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O 'T"ypho em ltaiahv plar o a bal)eo ou psicrctherapia, flue consiste em
- banhos relr.ge-antes, O melhor methodo é o de

',:, :'.
' �rand

..
A medicação por meio de drogas està cada

,
-, ,", <

" ' ,'I vez mais abandonada. Ha tarnbern a medicação
Tendo chegado ao nosso conhecimento a exis- pelo choco ., ,', Quando o homem, após have; cumprido seu

tencia de alguns casos de typho nesta cidade, pro- Alem deste tratamento exige-se para cadacaso destino no, mundo, retorna ao :,6 de onde sahiu, le:'
'

curámos ouvir .) sr. dr. Ivo Ferreira aíim de colher- a vigilancia do bom íunccionamento 1I.)s outros or- V2, quasi sempre, desfeitos em lagrima8, pedaços
_11ios algumas informações sobre os mesmos, Iacul- gãos, auxiliando :o organismo a resistir melhor á dos corações amigos que chorem su.i eterna ausencia.

tanrlo-nos a publicação de da-íos sobre e�ta ternvel infecção,' Bruno, Malburg juninr que a morte impiedosa
infecção.

. A f�bre typhoide é sempre uma míecção gra- arrebatou, inesperada e prematuramente, do nosso

Realmente, diss= nos aquelle clinico, ui timamen- ve, e n aIS zrave, 'linda. são as recahidas. convivio, levou para a sepultura, na tarde, de do-
te tive occasião de diagnosticar dois CéJSOS de ty- A morte se dá por , um excesso de i-ntoxicação, mingo penúltimo, não só o esplendor de um radiante

pho, e�_tan.l0 um, ainda em tratamento. por um accidente lucalisa.Io ou por uma infecção dia de junho, mas os pedaços estralhiiçados dos co-

_

Nao ha motivo, porem, para alarme, porque intercorrente. _
rações itajahyenses. '

-

s�o cas�s esporadicos- e já tomei todas as precau- i\ morte subita, tambem é um accidente mui- Bruno deixou ii vid. em plena mocidade, aos

coes, af!m de flue este li...a I não se gene-alise, -, to commum,
, .

34 annos, numa quadra em que a existencia lhe sor-

Itzjahy nao é terreno pruplcio para sua pro As estatisucas demonstram que a idade mais ria, toda devotada ao carinho cio lar: ao conVI"IO

��gaçã(\; dadas as suas, boas condições hyaieuicas' perigosa é cios 60 aos 69 antros, e a menos perigo- dos a�lg�s, ao nthm? do _.trabalho .. �Ima ��re.nét e

�ao 'ra�os os casos. Nos dois annos que clinico aqui, sa e-tá entre 15 a 3S 1IIInos., boa, nao c�n�ou elle Jamais. na :s(�c!edade itajnhy­
tive seis ca60S, ,rigorosamente, controlados por exa- Outra observação interessante tirada de gran- .ense, uma inimizade, uma de�,lfl:'lça(), uma ligeira
me de laboratorio. Destes, cinco ficaram curados e de numero de casos é que' a mortalidade dos do- malquerença. Atravessou a- VlrI"I, vencendo todas as

um abandonou o tratamento no terceiro dia de mo- entes tratados nOS Hospitaes, é muito maior do suas asperezas, _s.em que jdll!ais se lhe apagasse do

.lestia e conforme sei, teve exito letal,
.

que a dos doentes tratados em domicilio.
. �e�blante o sorn�o dos bons, a tranquillidade do�.

A meu ver o !o�o de contagio fl,i a agua do Pelo processo de Brand, cuja base são os ba- Justos. Ti-ve, por ISSO, ao expirar, embora torturado
fio Itajahy. Este, rio passa em Blumenau, onde esta nhos, a mortalidade desceu de 21.1' para B até 11'1 .. pelos cr�els soílrimentos de ,UTTJ'l infecção typhica,
doença é endemíca, e recebe todas 'as dejecções A propl�ylaxi� consiste no isolamento do do- o ro��o illuminado pelo sorriso dos que morrem de

dessa, Cidade e pelo que consta, ate, o esgoto rios ente e a desinfecção das fezes, di! urina, da expec- cOf!scleneta t�anqUllla. confortados por uma crença

Hospitaes. 'toração e tudo que esta em contacto com o enfermo. solida e confiantes de que souberam cumprir sobre aI

,A fe�re typhoide � causada pelos bacillos T.
. Este!ilisação d<;t agua e do leite pela fervura te_rrd, os seus dev,e:;>s para com De-is; com a Pa-

,A, B, bacillos paratyphicos A. B, : e. segun-lo al- 'ou Iiltracâo, "
,

tria e .corn ,a, Família.

gUI?-s autores, o bacillo paratyp�ic\) C.' o� tres pri-I Abs�er�se dos, veg�toes (�< fr.utas cruas.
.:lo

A noticia de sua lll0rte, �mb()�a es�erada des-

.melros prod,uzem o typho propnal!lénte dito, e os, ,Emhm a vdcclllaçao por via· buccdl e hypo- (J.... a vesppra, quando os seu:-. soffnmentos se 3g-

o�tro� as diversas forma3 de pf!�<ttypho, O ultimo, ,derrmcil. gravaram de !ll0do ��s�sp:-rador, turvou, como uma

s? fúl encontrado na MesopotaniéJ," Turquia e Ser, nuvem negra, a farmlla Ité.ljahyense, ?eixando ,esLlm-

via. Todos tem c{jr�ctere, morphologito..;. híologi,
O

p�lda em t(�OS os rostos uma contn�tadora expres-

cos e clIlturaes mUlto semelhantes. Podem atélcar o «Gra_f' Zeppelin sob os ce'us sao de sentlmentfl.
,

home:n isoladamente e de uma maneira :r.ixta,
» O seu sepuitamento, realisado ni! tarde do

Não devemos ,conh,ndir � febre typhoh1e com
,mesmo dia no cemitedo desta cidade, para ?nde,do

o typho exantematlco, tambem chamado febre das de ItaJ"ahy ! hospital de Blumenau, ond� Ilccor:-eu o f;J)leclmento,
prisões e feb,re dos acampa�en�os, IJroduzido por

foi transportado o corpo, teve a,vultadissi:no �!com�

'l,1� gt:rme, amda de.::.conhecldo: e tran.,mitdôo pelo. ,.,
panha�ento, vendo,se, extensa hla de automoveis

pI?lho, .em pessoàs ,em más con�icções dI'! hygiene, .

Um espectaculo 1001_Vldav.el fOI'nos �roPQr- desta -':I�ad� t? de Blumen:iu e o atallde coberto Dor

-Nao eXI�te no BraSIl. clOnrtdo peli) -Graf Z..ppelm,., a possan�concepção coroas nqulsslma.... ,

'

Os prindpaps vehiculos dos germes da febre I
do genio a!lefuão que. conforme erét e�erado. fez, O extinct.), socio da Cúmpallhia �blburg, 0nde

typhoide _são a agua e outr,�s substancias, em (:uja, honten�,no seu regr�si!o de Buenos-Ayres, diversas,'
occupava (J cargo ,de director gerente, era casa(�o

composlçao entra a agua. fi Igura em primeiro plano I evoluço�s sobr� a Cidade.
,

�om a �ra. d: Mana, Salo,,!!ê Dutra Malbllrg, de cUJo
O leite e productos de confeitaria. I ItaJahy fOI despertado, ::to alvorecer, pelo rUldo COnSNCHJ, eXistem ClllCO hlhos menores.

Sã", tal11bem, ,vehlculos ::lestes germes, as fr"c' dr.s IJ)O torps dtl grandiosa aeronave. Cerca das 5,40', õiiõiiõiiiiõiiiiõiiiiõiiiiõiiiiõiiiiõiiiiõiiiiõiiiiõiiiiõiiiiõiiiiõiiiiõiiiiõiiiiõiiiiõiiiiõiiiiõiiiiõii..
toas, os legumes, as ostras e o pão., I horas () Zeppelin enfrenta\'a a cidade pelo lado do It' 'i

'

O cO:llagio se dá pela ingestão destes alimen-I
mar, o que fOI presenciado peios maõrugíluores. Estes r:rn; q�*:�� a peço �be- ,Dr. Othon Gama d'Eça

tos contaminadús pelas fezes e a urina (los typhi- Se encarregaram em auxiliar o ruido «los motores t
nl o I, att1.a Yte�se r�l_;e er,

Esta' de d h l

O
. - '" . I'"

, . ransrnl ,Ir OI.O� slgnat'l- , s e (In em nes-

COSo utro meio de contagIO e o contacto dlltct,) num a vlçareno é1V:S(! aos que aInda dormiam. ri s ti'
' h' ta cidade o sr dr Othon

Com os portadores de germes, que são os doentes, [I Em,
P�uco todos despertavam accorrendo á rua a '

o e e�ram�a,' mIO a
Gi:lma d'E a 'h 'i -

os convalescentes e ,certr.5_ individuos, que são por- assistir a pass�gel1l d!l dirigível. 1\� lusco-fusco "'3 ��rnens� .tle��a re�e.be�- vmcial da 1�ç� oe I� t �r?_
tadores sem terem- tufo a mfecçãn. ��ladrugadct d SIlhueta Immensa deshsavd sohre Ita n,o;<1 e ..,0 Slllcera

r _ B .' .

a, l e7�.a
Os portadores chronicos não são raro!) e r.tl- lHhy, (l pequena altura, reflectindo sobre a cidade' P,roVct affebcto. A todos um tlhs�"'rl'nara�l!lelerlerdl,�m�, A-
t't

'

'
. ,. . t

-

h 'A d .1' I
SIncero ê:! Télço» (1 ,q é1 l�élTa ama-

can e mm os �n.nos constituem tltn grilve pengo seus p�ssan es p a_!'oes, I;emoran o-se uurante 40
.

nhã, ás 20 h(Jra,;, n<l se-

para a collectlvldacle. Uma st"'nhora, quP. 1"ve o ty- mlllut{l� cn. evoluçoes que eram acompanhé1dos at-Ir.' AJI d d CI b N f M'
'pho em 1878, contaminou () muridn em 1886 um tentamente 'piJa poplllação. Já era quasi dia cla:-o ·on8pJraQ�fJ na emsnna l' �, u, .'U ICF r

.'lr�

filho em 1892. quatro criad()� dI" 1899 ét 1902.
'

um.1 quando o Zeppelin, accelerando os motores, rumou Noticias captadas DO radio I' CSlclhom l't1taS, a fU,.

f
e I'��e

, t 1908 E b I f p' r'l DI me dI' 8 1 2 h bb dá' 'r
' . I ,uma c.,1l erenclO

nora e uma serven e em . �tes aCI I eros ten. ,1 < o U nau, e onf e regressou a� I oré>S 88 li o nOIte ln ormavam ter I tegr r t ' • ri'
os bacillos localisétdns na ve!"icula biliar. pas�é:tndo ao norte da cidade, proseguindo. na su� sido descoberta UOla conspit'a-I �I ta

� IS ab na quah IS-

OS unic('s mt-;?s ,de diagllostico seguro são os I reta pdril. a Çapítal,Federal. . �:�h;�i.::�r�� !ll:���h:'������ I :8's ;�nt:'�ct�}� c211e�tT��
method.�s de la�ora�ono. _ '1.0 Zeppeh.n, havli.l .zarvarlo de Buenos-AyTf�s as' sido p�eslls OA principaes che-I do trabalho»,

EXistem dlV"r.Sf)S proces!ó:os. A rliazo-reacção 11 horas do dl:t antenor e levava a seu bordo 23! fes, seIS dos quaes foram im- Du a t' , ,- -

'

'(je Ehrluh, o fibrino diagnostico de Marfitn e Rl.sen-
'

passagelTüS.
. mediatamente fuzilado8. "

I
r n e I�I" s�s�a� nfa

th I a
.

t'
- ri'

'

I
-"----.� qua se rea ISdra a con e-

� , !OVeS Igaçao IIOS opso[1}nê:ts. o exanJe- qllan' A
A

, ê " I
,��' d I, f

" '

(itativo e qualitat'vo d s I b I b' h _

'I
« l1atle. Anau .» r....cla o c ..e e (10::; caml-

logo U os rancos, a emo J
'

E
.

M"II I 'h sas verdes m c: c- th'
cultura e a soro aglutinação de Widal, que é a mnis" ose ugemo u er para ver tnump antes os Noticias de S�() �aulo in�or- '.

-

_ :__ _. a, é:I-

usada. A soro aglutinarão de W-' j ó é .' I E
'

t d d f
Idecles que empolgaram a maIl:l que odel'flle IDte�"8h8ta I nnél,ser�o e .•• D(}Ssa.)o� 08

" ' . ,
' t(,a, S posslve m Vir li e a re orma Nação brasi!Plra I reahslido naquella Capital, sob secretanos dos departa-

OitO dla�, após .? I�ICW j�,lOfec�ao. do Thesouru Naciúllal o I })esillucl'do
-

h
"

a cbe,fis, do dr, PlinioSalgado, I
mentos de Organisação

A Jncubaçao e de qUInze ola!'. sr. chefe do Governo Pro- J'
I

,

o)e, como I constitUiU espectaculo sur Polifca F' <> ' J' f
'

Os sympto�as cli.,icos são muito variaveis. visorio assignou na pas-
tO! ,os o� genUlf'OS, revo- prehenaente ,8 todos qu 'nto M.i.:

ll1 .... l�ças" US.IÇ,U

Difere n de raso para caso ta fila F' e I'
"

t lU<:lOnanos que Visaram, I Julgavam
o ,mtegralismo uma � I1CIa, e �,ua c1s,slsur

O t h b: ,

'

"

az n( a, en re ou-
aCima dos intt>resses a idé8 estagnada. ' a mesma esta convldad ..

yp O europeu �, em dIverso do nosso. tri1s, a nomeação do nos- f' ',.' ,
' ... � Calculam os jllrnae8 que mai<J a o ula ão 'em eral

O tratamento modIficou-se muito' nos ultirnos no conterraneo sr. Jose
ehcIJade Ja PHtna, al.t� de 100 mil pessoa, 8J'1'Iaudi�

p p ç g.

annus. rarti�do do, pri�civio, que a séde principal Eugenio Muller, para o
o rumo a qU,e f� e��a�m-I r,a� enth�sillsti�a:nent., o des- O 'sr, �\ntoni� C,llrlos decla..'

da doença sao os Intestmos é condirçãn indispen, cargo de official do Th""
nh lU a po,htlC� br�:>�lelra, fJlt: dos 5000 llaml88S verdes pe- rou,que a CouI'tltumteserá pro-

savel para;a cura, deixaI-os' em' repouso o maior SOUTO Nacional.
�

reto�,na ag,ora a a�tlVldade lias) uas ce.ptraes da cidade. I rraulgada Il 5 de Julho,

t...�po posslvel.: Os purgativos �m,s�rje tã? e.m voga ,No.meação justa, que
na fczenda federal, de

O�-I -
.

antigamente, sao altamente pn:'jurlIClê:teS, e tellzmente recaliiu sobre qL:em l.hS- �e �ora!d ,e� 1930, af.asta- AfiliA0 IDTE&RRbISTA BRRSlbEIR'9'fora!11 abélndonados. ' põe de valiosos mereci-
o, eVI o a sua att�tllde "., .

Os alímentos devem ser liquidos ou quasi tiqui- mentos, fOI ella recebida des�ssornbrada e mde-: --,:'====�=============-:.=---
dos.Devem ser dados em 'pequenas qu::mtidade5, mas, nesta cidade, com satis- pen ente. ' .

de duas em duas horas. , fação, por QUdntos teem Em respost&, a um te- C? �ucleo lo�al da Acção Integralista
São elles: leite, café, ,minga�, decocto de ce- acomp<inh",do nos ultimos -Iegramma de felicitações Braszlezra conmda a pOP!4lação em geral

reaes; caldo de gallinh'ls, ball��a c?zi�a, agua vi- ann;)s� a actu�ção daquel- que, po� moti'vo d� !Sua (f} especzalm-ente, ao operariado e às clas­
nhosa, etc. O tratamento espeCIfico e feito oelo sôro le valorost:' catharinense nomeaçao, lhe fora tl1US" :!es product01 as,para assistir à conferencia'
cte Chantemesse� sôro anti-typhico de LagreffooJ· e na vida pubilca de flo�sa �jttido desta cidade, en-

que sob o thema. �<Os contractos collectivos
Ro�et, que t�m dado, bons result<1llos. A bacterio e terra, que, ainda nas uI, VlOU ? sr. José Muller dO

vaclllotherapla por via buccal e hypodermica, bem lima!5 memorélveis cam- sr. Aloerto Pedro Werner, do trabalho» será realísada amanha ás'

�o�o o tratamento pelo ,bacteriophago de Herelle (Janhas 'dispendeu ex- o seguinte despacho:, 20 horas, na sede do Club lvautico M�rci­
estao send,o Cada vez rnal� usa?os. ,., tr�ordindria actividade e cEsperando muito bre- lio Dias Pe,lo �r. ,dr. Othon Gama d'Eça,

No Íléltamento symptomabco está em pnmelro nao eCGnomlsou· esforços ve rever farr ilia, amigos, chefe provznc1.al etl1. S. Catharina.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Falleceu a Snra.

A
"

I t /1· t B -I· Consorcio Protissio-

�����,;!��;t,U��,_ çao n 'B.gra rs a . ras: eira nalLcooperativo
ropa "noticiarn o Ialleci- dos' avradores e

mento em Lausanne.na -. .

o •

'
.

Criadores de Itajah_y
Suissa, -Ia sra. �ophia Que os homens que possuem Famllla e possuem bens ou trabalham o desenvolvimento so-

Paes de Barros Pereira , cíal-economíco no Brasil
de Souza, esposa do para possuil-o, meditem sobre os dois _ runiOS: vae se processando acti-
ex-presidente da Repu- � vamente em toda a parte.
blica dr. Washington ltajahy, que não pode-
Luiz. A extincta era fi-

-

O do' COMUNISMO - O do INTEGRALISMO ria desinteressar-se por
'lha tio Barão de Pira- esse movimento vem or-

cicaba e occupava 10- (°_0 êomunismo pretende destruir a .íarnilia. O individuo, isolado e sem responsabilidades próprias, ganisando, rapidamente,
gar de destaque 'na so- torna-se. desse modo, um instrumento nas mãos do Estado. urnca entidade que lhe impõe deveres. Pôde, assim, sob a direcção do sr. Fer-
derJ l'lde p30lista. manifestar menores necessida.Ies e alimentar menores aspirações, bastando que trate de si. nando Hercules, funccío-

Uma notlcla .

'
. O Integralisrno mantem a Família, .porque o homem estima, o' sangue Jo seu sangue e encontra nos nario do Ministerio da

.0. seus paes, 'filhos, esposos, irmãos e parentes a consolação que nenhum governo dá na hora dos sofrimentos Agricultura, os seus çon-
interessahte físicos ou'moráes..

-

,

,_ sorcios profissíonaes e

Sob o titulo <Atten- - 2.o:_0 comUniSITIO pretende destruir as Religiões, ficando assim o homem subordinado aos seus cooperativos, tendo jáins-
tado- inseriu o nosso instintos. Perde a sua liberdade moral e torna-se um automato, subordinado ao Estado, que é o mais intole- tallado os seguintes:
collega .Der Urwalds- rante dos fanatismos. '

.

, Consorcio Proííssional
bote», de Blumenau, em O Integralismo mantem as Religiões, 'porque não quer acabar co-n a, liberdade moral do homem. Cooperativo dos' Lavra-
'Sua edição de 26'- rio ' 3.° -O comunismo pretende acabar com o direito de propriedade passando tudo para o Estado, que dores e Criadores, orga-
corrente, a engraçada é o, unico capitalista, o uníco patrão. Ora, si o regimern capitalista jà ê de opressão-a quem trabalha, havendo nisado a 4 de março e

noticia que,' a seguir, "muitos patrões, faeil é de imaginar-se a. incornparavel opressão de um regimern em que 3Ó exista um patrão cujos estatutos vão publí­
transcrevemos, vertida e com poderes discricionarios., .' ,cados na presente edição
para à nossa língua: -O. Integralisrno mantem a propriedade porque quem trabalha nâo é só pelo feijão que come; ê peJo do «O Pharol>: Con-

«O sr, Rangel, -direc- desejo de' possuir al'gumà' cousa. Por isso o integralismo .mantern e defende a propriedade contra o roubo. sorcio Prnfissionai Co: -oe­
tor (�O nosso collega habilidoso, dos grandes �apitalistas e a tirania dos comuní�tas." .

'. . _ .

.

. I rativõ dos Operários 'de
,c:,O Llbertador�, que ap�, .4.°-0 co:numsrno pr.etf�n(le acabar com :as �atna�:. E,fIl. u,ltlma ,anãhs�, transf�rma t?d.os os 'paIzes Itajahy, fundado a 3 de

P?r�ce em ltaJahr., f�1 em eO!�nJas. subordinadas {D.S mt�rtsses.d� un�a mlll?-Tla de especl,ahsta� f�nanCelT0s. Será ° d<:Hl)IOIO dos judeus

'I
junho ultimo e C00pe­

vicuma de um traiçoei- corno la 'esta sendo na Rússia. Os. exércitos nao terão outro servico Sl'1ao" de garantir os judeus no poder e rativa de Consumo da
ro attentado. - Foram, os trabalhadores de todo o mundo nào passariam de escravos dessa 'mi-noria, sem esperança de melhor sorte. referida classe fundada' a

coo,tra elledesfechados- .�, . O Integralismo �ant:-m <: P�t,rié1,. oorque ela � l�ma :ealidade q?e a �ropri:l dt.'·.f'Tsidade d05 climas, das "24 do mesm:/ mez, orga­
�anos tiros.pelos quaes línguas, dos costumes e �splraçoes, está indicando.AsPatrias �af) neces�anas ate para_faclh.tar o governo do Mundo, nisações estis que foram
fiCOU ferido. Desej<:imos-.. 5.°.- O Co�u.lllsmo combate toda,s �s m3nlfest�çoes sup.enores da I�tehg:nclal e 9uer reduzir. tudo recebidas com enthusias­

J�e prornpto restabele- aos lll�?resses materiais. Assim, ess� matenal.lsmo�gr.oss-eIro dos ncaç?� de ho]� sera a. <;artllha da humanidade mo pelas classes syn.íí-
címentn-.:

4
comunista. As artes, na RUSSIa, estão subordinadas a propaganda politica e nao ha mais liberdade para qGe. calisadas de Itajahy e

Não 'la algum outro o artista faca o que. bem entender. _,' . _'., ,
' cujos beneficos resuladoS'

eollega, por ahi afora, O Integralismo mantem e estimula todas a'3 �lar:Ifestaçoe5 da �ntehgencla, em qualquer �erreno. Nerr. já se ddxa:o divisar bem
matar definitivamente só de pão vive o homem. A <1spiração intelectual e artIstIca ê uma realidade humana. . promissores.

-

o homem. '. .
6°.-_0 comUnlsmo deixa iõra do Estado toc1as as forças moraes e intelectu::tis. Q mesmo fé"z o Jibe-

ralismo--democrati �o' ('om essa" forças e tambe:n com as forças econc.micas, J. o resultado está aí: -elas se
*

*
:I< Os s�ntimentos es-

Alistamento eleitoràl desenvolveram sem discipUnH e proc1uziram a crise em que estamos. Assim, trtll::bem, o comunismo, ou in- tão radicados no coração
Continua intenso o correrá no mesmo erro do liberalismo e será um dia derrubado pelas forças moraes e intelectuais, ou terá de dos homens, através das

!TIovirntnto de alista- persegt.Iil-as (como está fdzendo) e nep-se cas(, Q <Lomunismo 'e a maior tirai1ia que a Historia registra. OrEi, si geracões. ,

mento eleitoral 'neste o comucismo' pretende bzer a feliéiJade humana, como' póde éssa existir sem liberdade? O povo, tom· o comu- Olhem, por exemplo,
município. 'Até 'sabLado nismo, perde por�'cl)mple(o a liberdade.

-

para as nossas lindas �

á tarde naviam SÍtio a- _."._ ,tradicionaes festas de s..

presen ta-do em caetor!o d E S .

I Antonio, S. João e S. Pe-'

741 nOV(IS l"f'querimen- Q Integralismo é a realisação da democracia social pela idtntifi.cação progressiva o staJo à (1- d'o... ElIas serão eternas"
t d dedóâe e á Nação. emquanto houver um to-
os, os ql.laes, segun-

,00 illformaçõés, que .,.,
_."... co de pau rara se ttans-

nos foram concedidas O iQdiferentisillo e o peiar' inirhig� da PHria. Devemos combate,to core todas éiS armas e st"ja ma:� formar numa foguelfa e

cerca de 75'1. pertenc�m dito o brasileiro que p.ão' se interessar pela terra, linda � forte, onde viu a luz Co' 'Onde se gllardam '(IS' restos emquanto houver um botn­

a elementos que aco'm- dos seus antepassAdos. '$6' pela luta se vence, só lutando constituiremos um Brasi! glorioso e forte integrali- b,J para com elle se :nar�

panharam o movimen- sado com a inteligellci" e cultura e o _sentimento de 'toqos Os seUs filhos. - car -o rythmo de um

to "revolucionario. ,- O - "
'. samba...

_ ....

Noivado
Com a senhorita Fan­

ny Schroeder, filha do
sr. Germlno SchrfJedcr a- VII feira de amostras I Empreza '9dustrialj�stoll r,uas proxim3s nup- G Ia

I d I Illaugurar-se'á no dia 12
.

arc -

elas em n �yd, o nosso ,

C(lnterrélneo sr. dr. Salvio de �gosto vmdolJr?, n� . Comrnemorou a 10 do mez

Cunha, promotor, iJublico Cal?Ital Fe�eral, a '\ 11 ftI- findo, o 50' anniversarie de

daquellfl comarca ..
' - Ira mternaclOnal de a�110s: sua' L.md·ação 11 J:ijmpreza In-

, '--:--. tra� que se prolongara ate dustrial Garcia, organisação
Zaro Agha 'agomsa ° d.la

.

15 de n,ovemb.ro,1 que honra a indur.;tria calha-

Telegrammas dil Tur- AVisamos liOS 'lOtere�3é:1: I rinel)se e qJ� se d'staca el1-

quia informam tneontrar- d(Js que o .Estado custeara tre as' congeneres pela sua

se *::m e"Íado
.

desesper�l- o,s alugue!:,; dos compa�- esmerada proJucção,
dor, atacado, de uremi?, tlrnent�s fara . os exposl- .

A Emprezil Gúc�a que é
Zari), ,�gha, o homem m?IS tores s�nuo as tjes'Pez�s actuahnellte dirigi,da pelo sr.

velh�} do mUI�,�o, tendo os rle. transporte,_ que te�ap João. Medeiros Jr.: tem seus

med,lcos perüldo qualquer 50 I . .d.e reducçao nos,fr�le,s I estabelecimentQs na loca li­
esperélnça d� salvaI o, mantI!11o� e

.

ferrOVJilPdS, dade de. Garcia, suburhio Je.
.. Za:o Agh:l, quP. conta pJrlco.�t�idoslDte�essad��.1 Blurr.en(lu, cl)ncedendo oc;cu­
quasl 160 anll,os, .

declara Dema�1> l�forOJaçoes Stra� paçã'J para mais de 500 ope-
que os lUO pnm�lros an- pres�a�as na Prefeitura rarias em suas afficinas de
nos de sua vlda fo'ram 9s'l

Mur.lclpal. fiJcão, tecelagem, mechanic<l,
melhores, Cé:1sou-se 12 Um excesso de materia serraria e carpintaria,
vezes e !ev� 36 filh,os,/loS I forçou-nos, á ultima hora d�

_

Em commemoraç�l)'ao ju­
quae.s so vive umd �Jlha sabbado, áugme:ltar em duas blleu de sua fundaçao orga­
nascida ql:andn eIle Íillha paginas à presente ediçãu ni,sou e imprim.hl um'resumo
96 annQs. Per�eu- o ri:l�- do qO Pharol., motivo por- hislorico da sua organisação
tro de todos os dem,ils quo:! foi retardada a sua cir: e desenvolvimento, do qual
,lescendectes: DIJr3nte. culação para hoje, segunda-I teve a geíltileza de remet-

1,12 ao nos fOI ca,rregador, feira.
.

ter-nos um exemplar, o que
1ornou parte em 14 guer- agradecemos. .

.

raso Confessa não ter BÀR MODE-I_O
vrovado - em toda a spa O se. José Espindola ad-
vida oelIi aleooI nem fu- quiriu por compra :w sr.
mo e se alimenta' exclu- Harnuel Heusi Junior o acre­

sinmente 'de vegeté:les e ditado e'itabelecimento «Bar
doces. Modelo,:.

·tofal de requerimentos A Russia, com a _petu-
despachados aLé' esta' EXPEDIENTE: Diariamente das 2Q-ás 21 horas. laneia de quem quer trans-

dat' f i de 3884
.

l' '.1 t· .I. 20 h formar o mundo Ja noite
a O " com- Sessões pu

..b.licas, de ebtudo .e. difusão ..da doutrina ültegra Ista, ás segunllag-lem,ls, nS otas. .

preh"'lldenclo deferidos
•

. para o dia, quiz arraflcar

e indeferidos, ,:�stdndo
,f". . !OI'. , i_ da alma humana o culto

já de posse de' seus. ,_" () Integralism��nãa é um partido-é um movimento;, o ri'1fio� da Historia do BrasH. pelo seu Deus, o respeito
,titulos 2.842 eleitore�. às suas mais santas tradi-

SALo,
�A'OO , ções. A principio pareceu

. '.
". ter C(lnseguido isso, fuii�

lando, escorchando, J fo-

gando os crentes em ma­

res de sangue... Mas...
N\as não contaram· com a

immensa sêJe de idealismo
da pro[)ria· humanidade.
Pouco d�pois, apesar da

racioflalização dos s�us pro­
cessos de vida, da niechani­
zação da sua econonomia, os
smos recomeçaram a bimba­
lhar no alto dos c,lmpanarios
,e I) culto dos sa'ntos queri­
dos rebrotou, com In'lis v:­
gOi,com,1 quefecunJado pelo
sangue dos martyres.

E' uma inuh! pduJancia
querer 'brillc-Ir-se com os

sentimentos humanos EiJes

Bastidores e riscos' para saboroso sã.) eternos_ Elles são im-

bordaF - Modelos de' pin- mortaes corno a oropri:l al;na
tura. Recebeu. (:J Pa�ela- dos homens. (U. J. 8.)
ria d',,() PharoJ'..

L b R I L- 'Ot I POMADA MINANCORA-

«O ' Na,cional»
I a. au el e

I'
Cura quaai t(i)da a, qualidade
dê FERIDAS, antigas ou no-

Com uma esplenjida edi- Vila, humanas ou' de animaes.

ção de 26 paginifs festejou, RIO" A Pharmacia Cruz, em Avarê,
a 19 ..:lo mez ffnJo, o nono I

Est. de S. Paulo, curou ulceras

anniversario de sua

fundfl-I José Monteiro ���a�em com 914 conseguiu

ção o f:'xcellente dlatio «O Centenas de curas aeme-

Nadoml», que, sob a direc- .n.põs· permanenda d; al- lhan,tes por toda a parte. Ven,·

ção do sr. dr. Herculaho gnns mezes nesta cidade, de"se em todo Brasil.

Annes, se publica na pros- a serviço da Companhia Ex- Para annuncios nesta folha
pet:a CIdade de Passo filn- portadura de Fructas, segu!-

f3
.

dj)� no Rio Ora,nde do Sul. rá amanhã para Paranaguá,
- P�ocure a

-'\0 brilhante collega gali-, onde continuará, na mesma A CLECTICA
cho transmittimos as nossas I E npreza a exerc�r a sua •

sdudações. . actividade,osr.joséMonteiro. São Paulo - Rio de laneiro

Viva ',PLINIO'
PAE '.DESN�rURADO Crianças raquíticas
A policia de Nictheroy M F 1

prendeLi o pae desnatJrado agras- racas.
Alcides Pereira Rodrigues'
que, tendo manjado sua fllh:j

Jull:!, de 6 annos, f;:zer 4ma
compra e nãl i tendo sdo
atte'njido a contento, amar­

rou o brãÇ) -..ia ere;! nça a:
um toco de ma.jeira llece:

pahdo-1he a mão esq;.er la a

machadadas. Pop.lhres 'lt­
ti'airlos a,J local pelos gritos
dé JlIlia qaiz;'rain Iincilar a

besta-fera. O filctL) oecorreu
na loc:alidad,�: de Rio l?ollltO.i

Tonic'o
" Infantil

/ ,

Super fortifícaqte
Vitaminoso emuito

Livro para o Registro
das I:IordG' de Trabalho,
exigidos pelo Mínisterio
'no Trabalho, vende-se
nesta redacçã(l.
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portugueses que haviam par­
tido de Fayal em uma canoa
com o fim de. atravessar o A-

tlantíeo Norte.
DO íN 1 E R IO R I

estufa da {'Icularia da lirma-l· . Inglaterra Suecia _.
. OUo schaeter em Brusque A demollcão da famosa pon- Affirma-se que o noivado da'

Districto Federal sendo o .preiuízo avaliado em te de Waterloo, monumento prínceza ]uliac8, herdeira do
Em consequencia da amnis-j20 .contos. E,,�av� segurada na

caract€I'�.StiCo. d.a
velha Lon- throno da H()llaada, com o

tia foi J eintegrado em seu Allíança ,!a Bahia. dres, fOI �e�ldlda p�l() Con- príncipe Bertíl, terceiro filho
cartorío ó sr. Hugo Ramos -Na noite �e 21 do corrente selho Munícípal �m.VIrtude da do principe herdeiro da Suecia
que havia sido demittido em I for8� destruídas pelo fogo, forte_votação, socíalísta.Tal fac será annunciado brevemente.
virtude dos acontecimentos II em Tubarão, CInCO casas ve to poe ter�o á uma Jueta que O noívo. luterpellado a respeí­de 1932.

. Ilhas situadas na rua Lauro d�rantc dOIS. annos se vem
to, pelos r=presentantes �a-até o dín 31 de dezembro I

Muller.
.

travando afim dó manter a

I imprensa recusou-se a conlír-
de 193J foram eliminados do -N� ma�lu�u�a de domín- b!�torica con?trucção_ que, em mar a n6ticia, mas tambem·
mercado 25.842.429 seccas de I go ultimo o Indívíduo �ene. vírtude de tal declsao, será jllão a contestou ,.

café. De janeiro até agora fo-j �icto Jorge, .f\lncclün.arlO da substituída por uma
: ponte SuiS 'a

rem eliminados mais 2 . .'i9tl.44'f'jlIDPrenpa. offlcl�1l do Estado.] moderna, • .

S
�

-l-'oi prorogado até 31 de por motivo fual assassinou I
Ir1:lnas Geraes � Sulssa recusou-"e. a a- I.

. , "'. . r· .

t
..

d 1 er 1
' "'�

poiar a entrada da Russía pu-dezembro o prazo (Jara a sel-! riameu e. a lll'O� e revo v: Noticias de Julz : de .t:0ra
"

. as Na Õps.legam dos stocks de merca-I �_ soldado do 14: B. C. Jose relerem-se a uma apparíção
ra a LIga d

"

çoe
dorlas sujeitas ao imposto de Sl�phc!o.� A victlm� que e�a milagrosa que foi percebida 1\ •• Vattc�no ,

consumo. �U.1t�. estimada teve COnC?I.: 1 por diversas pessoas em uma Notícías '!1er�cedor:J.a �l'l
!

- No requerimento em que rl?II'SlmO .enterro tendo o cn-
gruta proxíma da cidade Ilu- lo�o_ () cr�d1to, posto que nao I

o. dr. Rupp juuíor e outro" mmoso sido preso. i mlnense de Entre Rios. A ap- Qfficlaes, dizem que o cardeal
recorreram do acto do, inter: DO EXT ER I OR parição foi vista prímelramen- Pace_l!l �era ,nomei1d,o legado
ventor federal em S. Uathar.l- ,

• te pOI' creancas e depois por POllt�I,I�lO no Cpnglesso, �u .

.
na .que 'desmembrou o

mutU-1 A_ruent�!,-a... . varias pessoas, as quaes af chan:;t!co de Su·enos·.ayre",.
clJ'1O de Blumenau, o chefe Aa autorldades JU dístríbul- firmam SCI' Jesus ao lacto de

_

. _

,

do governo provísorío proferiu ram este : inverno, entre os 8. 'I'herezíuha. EUl consequeu-] De aviao regresso.u sab­
o seguinte despacho: «ne ac-

I
escolares p�}b"es., 13 mi! tQne-1 ela d�ssa .al?pa�iç�o a: gruta 'I bad,?,

do RIO. de Jan�H0,oh-
C�.rd? COIU 08 pareceres nego lad�:.de trigo. t;st�.nd<? �enqo tem sido

"JSitadIS�ID?a.. de rora tratei: de

mteres-ItJlovlmeut�) ao recurso». org:a ...Js::da � . dlst,�bu�cal? de
. p(jlon�a ses commerciaes: ° snr.--O chefe do governo- pro- mais 3J mil. A dístrlbulção .

. - I ' 'f .

vlsorío asslgnou na pasta da tem sído feita aos. sabbados, Soh a. deslgnaça.o de_ �c�m-j. _,\rno. Bauer, pre eIt? 'p�o-lFazenda decreto approvando apõsa terminação da aula, pos de Isolamento
. estão sen. vis.mo deste .munrcrpio.

(1 emprestíruo oe
'

20,1100 con- cabendo IS cada creança reco- do creados na Po�om:l c::,-m- I
-

� . - 1
tos feito pelo Estado de S. nhecidamente desvalida dois I pos de concentmçao d�slwll-

f>. !
Clltharina á Caíxa Economica kilQ8 e meio de tri.gü. dos a acolher as pes�oas q.u� ��Q\)�l I

do RiQ de Janeiro, -. fio'ando .

'. ,Allemanha possam perturb�r a trllDqUllt- ��R�6�p.\. I
garantido pelo govel'np f�de- Pela primeira vez depois da dadeFe. a urdem.

f' cfeira e !.

I'al as obrigações a.ssumldas Grande Guerra navios de I
-: 'I<?l .presllo nã8 ro

..

d' I··t Pdo- INSONfA'" I-

'E d
.• 8 po 'Cla fi. em o lU 19 a ,�pelo referido sta o. guer�!i allemães,entrarão ·nos '..

d
., ..

t d J te .. 'I-O Superior Tribunar Elei- pórtos inglezes em julho pro a�sasslI'o. o mIlll.s rfl, o Dt
- ,

I:tAOEAPETllE 1
torai ápp!'ovou que os parti- ximo quando dais CrUZadOreS·,

rlOr que e
. u,? . JOiVt;1U e.s dU- fA.. ,

dos Pnll' tI'COa p()dera-o. r·eqtle
. _

,

. T
.

f' d· t' dlinte de chlmIca e OI enVIa o

I
y .". .'

Irao ao amlsa a Im . e re n- d .�, V v' 111"'reI' �ós. r.espe�tivos juizes ��Ial- buir a VisI.·ta da Reg.únrla ap- e aVia0 para .
arso Ia. ,., DIGESr)iquer.:.dIlJgenCla pal'� ,faCilitar v:são da esquadra. 'ingleza àl

. --Pqrt'f:tual ....0
!l. alistamento elelto'ral nos ·Allemanha. ,. ., . O vapor Ita!1.ano «Andl'ea. I

cartb�i?s, com -a .idB: dos me�- -0- gQ�e�no allem'ão d:ete�- r�\)olb.eu, � I1ma distancia de I
mo.s JUIzes aos �Istnct0s ond.e minou OffICwl.m9n\e que StJ31.6JO milhas a o�ste dos j\çu·l·e'Xl�taI?- caJ'(.orlOs prepara- ,ha�tea.da � Weio. páo a ban- ,rel>,_ es%ütaJ�s. de fadiga e

Odores. délra nacIOnal
.
em todos os I fammto8, dOIS, navegadúres I TON ICO �DO CE RE� RO·I

Pernambuco eHicio'l
.

publ1cos no dia 2811 j"
A bordo do «Alma:J.�ora» ·de júnho,' tlata do 13: anni·

P f °t M" I d It" I'seguiu para a Európ&"o Cll- versario·dG Tratado de Ver re el ura unlClpa e aJal·valia Mossoró, que vae dispu- salhes, como um siglla� de I Itar õs grandes [lremios na. In- repulsa �o governo e do P.ú- ,
- Atos oficiais

glaterra.' vo anemao pelas· clausulas ,da· I· E D IrA L I
.

-' p.' queUe accordo. .

..
arana.

.

I -A fabrjc� �inematogra- I De ordem do sr. Prefe'ito deste Municipio,torno publico
.

Um lavrador de. A��m�a I phtca Ufa ·adquÍriu os direitos I que no dia 9 de Julho vindolIro;às 15 horas, nesta Prefeitura, Imatou, no. lug�r denowma,-!o para, e�ptorar, a de�("oberta Ilecebem·se propostas para as COlJsttucões rios I'dificios des.
Barra��o: 110 1'10, Spcco, btlbI� do Gustavo Koetag, d� fabri-I tinados, ás Intendenci�s Distrita.f:'_s de Ilhota e .Penha :le Ita­de Plil�n�guá, um� tartaruga cação de mm!> ,com ,Imagem, pOcor'Jl, f)S quaes serao constl'uHIOS nas re"petIvas sédes, emque. p�lS�' a 6200h kIlof', sendo

em relevo, devendo o primei- ,,! logare.>
determinados por esta Prefeitura, constlind,� cada·

necessarlO omellS para 1'0 mm por esse procesf'o ap- construção do Seguinte: , ..

transpo�tal-a para o, meteado, parecP.r em novembro. Sabe- . a) Edificio de q.lyenaria co.m 'W,30 Iretros de frente por ----õiiiiiõiiiiiii.iiiiãiiiiiiiiiiiiiõiiiiCiiiiiiiiiiõiiiiiiõõiZiiõiiiiiii õiõi3i.....;;;:;;; ___
oIlde fOi vendida a retalho. I

se que a pellicula usada ê, 6.90 metros de fundos. Um paVIment(,. Cobertura de telhas· D O R
-

.

'I
preza de Navegação..Rio Grande do' Sul I

convexa. de modo que trans-I fraucezas. O edlfido destinado :\ Intendencia da Penha terA I·. .

. Não filerà pur demais frisa:r
Tendo o juizxdo de m�mo- mi�te a luz dando'relevo aos I uma parte do p�rão habitavel, conforme descrição !e�ta �m I G R I P E que com esta medida seja só�

l'e3 de Porto Alegl'cprúhibldo a objectos.
. plan!a. O materIal a ser emprpgado deverá ser de prImeIra

I R E S F R I P. DOS mente beneficiad« o com-
exhibição dn film «King.Kong" Cuba qualIdade.

.. ...

I I
mereio eX!_)J>rtado!' como tam,·

pl!.l,'a �eriores de 18 annos, O governo continua a tomar b] A ()b�u será flscalIsada por .um teclllcO de�lgnado C.O L I C F\ S ? bem (.s srl>. viajantes que eu-
alguns cinemas rel"ólveram, energicas medidl\s de repres- por esta Pi'efelt!lra o qua�.�erl\ autoridade necessarIa para- cOl)trarão nos paquetes cama-
ebm licença do Departamento são c:>ntrl> os organisadol"eE' embargar, corrIgir e moJlhcar. a construção da obra, uma I .

I rote.s amplos e confortaveis, e
dE' C�nsu�a do E6tado� �xhi- de manifestaçõeR communistas vez ?o�lstatado estar

.

sendo feIta em,deucordo com se de- I cujo tratamento, conferme jêbir esse fl1m na mannee de na' ilha. Destacamentos PI,li-·ttermlçoes do contl·at�,. . G a r
·

a
tivemcs ocasião de constatlll',.

domingó. 1\ polici�, pore"!, I ciaes percorrem as ruas de
.

cJ Na c0!lstruçao compreende todo o serVIço d.., mão u. a ln. é excellente.
-c.nmpa!'eceu eImpe�lU a exhl- .Havana e ddS demais cio.tdes, de,obra, materIal, bem c'.l_mo pintura, reboco etc.

.
Pllr", o annQncio feito em

- bição das partes fmaes. Em dando buscas_ demoradas nas , As propostas deverao VII' acompanhadas dos segumtes Gutra -local, chamamos a at.,:
com'equ�ncia o povo comme- residencias particulares afim documentos:.

.

'

. ... tenção dos srs. interessados.
teu depredaçõea em alguns d9 verificar si ne!las se acham a] Do�umento comprobatorlO de IdoneIdade techmca

NflO DEP�IME Ocinemas. ellcondida6 armas e munições do concurrente;
.

-Tem sido elogiada a acti- dos desorc1eiros b) Certidões negativas pela qual prove 'l concurrente ,CORP.ÇÃOvidade da prefeitura de Porto
I Estados "unidos não ser devedor ás Fasendas Municipal, Eatadoal e Fedt;ral.l NÃO PRODUZ f\ZÍP.Alegre no 8entidu de dotar a O d' M h d Cl 'I cl

- c) Orçamento detalhado de ltcordo cc>m os, servIçcs
cidade de praças de desportos I d

l. b�T! y, e

e fige�doagrd' aciffia mencionados no qual figul'em as qualidades dos ma- 1 E' UM PRODUTO.

f tis que esco llU qu o. .

i teriaes e os preços ullitarios compostos'10 an .

S
-

P l P?de CUl'ar a
. ane�la p!,!rm- ,

d) Emprego exclusivamente de 'material de p:imeira BRP.SILEIROao au o

I
CIOsa cnmmUlllCOU a SOCIeda- .

- .

O Instituto Nazionale di Cre- de Medica. Americana que a qualIdade, ,

. Commemoraram sabbado
dito per ii Lavoro ItRliano ai mesma ':is('era. pode curar, "As propostas .deverãu ser apre!'eutadas_ e� duas vIas, 025: anniversario 'de 5eu
Etet'o. que iuncciuna em RO-j tambem a leucaemia. molestiu. ume. dos quac", �eVl.damente selada, em enveh;pe� fechados, 1

L b Raul Lel·te conscrcio o sr.· Alcide:sma adquiriu o .arranha·céo» d " ·'d -I
nas quaes declaIem.

. _. II a .'. .
_

.
o sangue que .era conR1 era I-As condições de pag"mentos da ImportanCla peia. Coelho es. tabelecldo nestaMartlr.elll pda qUautIa de da fat'!l ate hOJe aCCfPscen- .

(I
•

' '..
J8400 coatos. tando que alguns'pacien+es se qual se compromete reallzar 11 ob_ra; _ CIdade com alfmatana•.e.

, '. b I
'. 'I I !l-O pl'aSíl parti a couclusao lia obra, o qual nao po- RIO

.

.

XSta. Cathl1;nna res.a e ecem em Sele lOras

I
derá exceder a quatro (4) mezes, con�adlis da data da assi- ,;ua e m_a- esposa.

Occorreu um li1cendio na de tratamento.
. . natur� do contratõ.

j_ " --Se�lI:nda dados est�tlstI- III-Declaração da quantia que se cO!!lpromete depo- Enfermos
...liiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii.....iiDiiiiiiiiii.... cos oih�laes .0 numero oe au- I sital', no áto da. assinatura do contratú, na Tesouraria da I C h' N' I d Estão enfermos os

.

c-'

PU R G O b E ITE
,tomoveIS regl�trad?f' �m 1<)33 Prefeitura pf_ra gaJ.'antia da obra a réalisar, quanlia esta que

I ompan la aCiona e
L' Z' ,].

, j em tod? ,o pf1!Z attI.og�a à ele-
não poderá ser jP,ferior a dois e meio (2, 112) por cento sobre Navegacão Costeira vens UIZ Immermétnn

vada Clfl a de 2{ �Jlhoes. o valor total por que se comprom6te a realisar a obra;· '.. e Jorge �ls�her, achan?lI-Hungna. IV--��s,titu!çãJ da caução acima referida uma vez termi� Esta Comp�nhia que ha tan- se o pnmeIro rt:coillld.oEm Bl:Idape�th, o cond�l�- nado. o praso de um (1) orio a (�bntar da conclusão da obra; tos arlllOS vem servindo o com- ao Hospital S. Beatriz,nado á morte po)r assassIn!o V-Declarar que uma vez assinad!. o contrato com-j merçio desta praçà e do in.
.Joseff Markus-Szado, fUl;{lU. p.romet�-se a dar inicio á obra ãentro de 15 dias, contados terior, com SUIiS linhas per- Jose GaHianida forca n? mome.n.to preCISO, da data de tal aEsinatura, ficando, no caso contrariQ, coa-I manentes e reguJar�.s, cem

pa-I
. ,< •da execuçao, deVido ao re-! sequentemente, caduco o Nferído contrato, p�rd(l

..
ndo o pro-j quetes tiPO. altaquatiá., nãe. Concertos �m radlOs ... f�l­tard� que soffreu o acto, por ponente a caução feita a qual reverterá em beneficio dos! vinha, ultimamente, por moti- ros ele.ctncos. fogareI,.

--. _. ter Sido, desctJberto que con- ..cofres Municipacs;·· I vos alheios á sua vontade, I ros machinas de escreverteM ENVELOPE� , tra o
_

carrasco ,pesava� ac- i VI-A� propostas deverão ser escritas ou datilografó.-I satisfazendo, em parte ás exi· I '

e rle c ,t racusaçoes graves,:. AprovClt9.n- ! das cem toda a clarez:l, sem emendas, razuras, entrelinhas e I gencias do nosso commercio, .. o",.u. .

E' mais barato do" do;se d� cClnlusao qu.e se "e- I Ilão conter vicioso �e 'lulllquer natureza qu� �ausem �uvidas I No afdll, porém, de be!ll HO��C_I_A _

.

.. I gUlU
ae I_n,"spe�ado adl8m.ent::J, de modo a permitIr sobre as mesmas um JUIZO jJerfmttl.· f corresponder á preferenClaque o oleo de rIemo

I
(. ass�ss!no delX0!l-"e caIr dos: YU-Uma vez aceIta a proposta será lavrado, dentro I que sempre Jhp. foi dispensada Cestos de vime parasete me,ros e,m.eIo .d� altur& dn _48 horas. o

. r.eceasario contrato, devendo o propolif'ntp. por 8eus numerosos clientes, pap.eis
GRANULADO

da muralba do p�e�IdlO e ga- assinal·o imediatamente. . acl:tba sua Directoria, após, (I' n�ou a .floresta VIZInha, onde
i Af; propostas serão ab('rtas, impreterivelmente, np .dia acuradas observações,de 1'eOf- A vend a ne asa

nao maIS puderam encontral·o.. 9 de .Tulbo vind4.,uro, ás 15 horas, nesta Prefeitura, pelO Snr. ganisar as !'eferidas linhas, Placído Mafr-3
E' O melhor Hespanha . i P:efeití., e na preRença dos concurrentes. cujo� hora rios serão ebserva-
Sal de· Frutas o. pugilista hesp.anhúl Pau.Ii-: Esta: Prefeit.ura reserva se o direit� de aceitar ou não. dos com rigorosapontnalidade. P R O P A G A N DA?, no· Uzcudun debaUou parI! um as propostas, bem como ilu'llar a concurrencia. Com a conti::niação, da es-
, match o .campeão mundial'de, Pat'a melhores esclal'cciment·)s poderão (.,s senhore.s cala dos referidos paquetes.

.
.

I
box Max Baér, em disputa do int(lre�8ado!', a contar do proximo dia 1:;, procurar il�sta por 'nosso porto, será· gran-

.

Lab RAUL lEITE titulo. PaUlino exige � garan· Prefeitura, todoE os dias uteis das 9 ás 12 (:' das 14 ás 16 9,emente benefic.iudo P DORSO A
,- .

1'1
tia -de 400 mil pesetas. Se fo- horas as plantas ddS referidas construções e demais infor- commercio, que por sua vez·

.

rem Rcceitas as condiçGe� pro· mações precisas. .. recompensará, por -certo, ti Rua Três de Dezembro, 12
-

.
-

R IO post�s o encontró reali���·se á Prefeitura Muni,cipui �e .Itnjaí, em 9 �e jUÍl�o _

de 1434 .. ·Q9a voatatle .�anifestada pelos Caixa Postal 539 _ S Paulo
. possn:elmentwem.MadrJu.' Arnaldo Jose d'Olweu'a S�ctetano MUDlcIpal dIrectores desta grande Em. "

ULTIMAS

remedi()
..

de

Confia.llç-a I

",'_ .

TAMBEM para as dôres de cabeça e de
dentes, dôres rheumaticas e enxaquecas
é a benemerita CA.FIASPIRINA cousa-

gr�a universalmente ·como

Prega-se renda com seda á
,

ponto cade!a
RUA SILVA NR; 100

Bodas de prata

laxante e Purgativo seguro
Sabôr da confeito

<'
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Ô PHAfluL.
f5 gE :W7Q;. §iM_i' ·:���_i'!'lt\�����i6tQ'ii�U�-kàf....J.,.�s...#� Jf<'j,ÁJ

RÊlIG'OSAS Associação dos empre­
gados no Commercio

de Itajahy

IDADE PERiGO
PARA SUAS FILHAS

. .

"No proximo domingo, ri de
[ulho, haverá só 2 missas; ás .

1 1{2 e 10 horas;. realtsando-
se na prímelra míssa fi. com AsslZmbléa t:J1Z1'81munhão geral dos meninos; No De ordem. da'Directo-día 5 de julho, ás 1 horas da '

t h h dnoite, Hora Santa; Nesta oca É A \!'�\.A I!'\A u'HL'Ll�� I. na, en o a onra e
SIão haverá confissões: No dla • LI MU n ...� convidar os snrs. W1SO-

:

REJUVENESCf:A SEM OPER.l.Cfjii$' •

d6; sexta: feira, missa ás '7 112 cui OS, para comparece-eom communhão geral doApos- POfl{JUEOD'!. SILVOOP.4atECO rem á «Assembléa Geral"tolado e novena e benção á DfIlI}.4ÚdO,éM/NElIrE_MEDICO
que, se realisarâ na Pre-noite: 11 $ BII/lS/LElRO, C0I1006/)ANDE

Terça-feira, ás 7 horas, mia- SC/E/YT1SrA 'Russo, FANflÉJ1 Iedura Municipal, hoje,
sa de pron.essa a�\LS: da Con- Heribaldo de Oliveira cj:;i10S;:1t��-Z�:�:;Vf. segunda-feira,2 de julhoceíção, Quarta, ás 7 horas.por .

"FLUvO -SEDATII1l.IA" ás 7 horas da noite, afim Ialma de Alfredo Rebello, no Victima de antigos: pa- A I"·
t t d

.

t ICollegto. Ouln:a, por, alma de decimentos lalleceu dom in- OREdÚVENéSCll1éNTODA ae se ra ar a seaum e
Edelmíro Mlr-nria.Sexta.znlssà go 17 do corrente na Pe- 11UL/iEP.rAZE/YDOOéS�PDfJ= Ordem do dia:
do Apos,tolado da Oração, âfl 'd I .. ' "" PECEflHlLAúfiJOSAI1ENTE_EM l:)-Leitura, discussão:71{2."Sal:j'oado) em acção délnJla_- e tapoco�oy:o sr. HEN(lSDE:?/iC/)t/S,IlJDó/)ES
uracas

..

a
..
São Camlllo, I Henbald.o .de.... 0: ItvP:I�a, ft- I1ENSlléS,AC/J/.,MJJNDO,RéGU= e approvação dos Esta-., v

L/lR/S/1/YDO E V/TAL/S/JIfDO OS , tutos:.'
�- . lho do sr. Cecilio Philernon SEUSOR(ÇÃoS;FAGUliÍNDO os '

r.alle'ceu em Laguna a
I

de Oliveira, enci-1r-reg�,do I PJlNaí,JEI1 DÔRES,CUJOPE' 2:.)-Eleição da Direc-
Veneranda anciã d. Rita da agencia tt'legr<l�)i1iC;t RIGO TAMO ArE!)1l0RlSA A t01'Ía.

E t t t do «Consorcio Profis-de Guimarães Cabral, pro- naquella localidade. I � ESTA �ENDo��iDtt6�RIAMENn: Itajáhy, 2 de julho, S a u os
�enitora Ic,S srs. jo ào e O ext.incto, qu- -r. ";01- I NOS ;)PINClDAES HOSPITAE5 E de 1934: II sional Cooperativo dosFelippe Guin .. rães Oabral, teiro, e contava 34 .I1'}<)S\ �'ATERNIDADESDO PAIZ:C� I 'I1ta�demar O/iv�ira

-

dama, g-r"n :2men:te reh�- �e irl�fje" te�e, U· I :'"'' _�� �.==
: '1 :

1
�_
Secretano ! Lavradores e Criadores. de lta]aí»cion-.lu e :h, nquls�a nó. »companhamr-nr« -l li I G"lllil,a-arablca em pedra, Lindas mascottes a 2$500:prosper <l c' -rle slliJoa. J enrerro. vende se nesta redacção: I Na Papelaria d'O PHAROL.11 FREDERTCO AUGUSTÓ LUIZ THIEME, (]fici�l d6.���'_ .. '>--'

",:,�"'������--��,,, .....

,

I
Registro de [moveis da Comaroa de /tajaí, Estado de San-
ta Catarina, na târma da lei, etc .., '��

.

""" 1t!"'%'""@ M, I . C E R TI o A OÀ Y' I e� A O' 11f&,. iii � li L_,ICO
.

Certifico que neste cartorio foram entregues pelo .COlJ,'� �� � I/ií- \'1Yl

E sorcio Profissional Cnoriarativo dos Lauradorete Criadores

I de Itajai»', por' i/ntermedio da »esso« do sr: Fernando Her-
O eules. niuaaate techico -da «Diretoria de Orqanisação e De-
\.) i tesa da 'Proil'ução» do il1Jinisterit.{ da Agricultura, para os

'I efeitos do a'rtig.a 5', do decreto nr, 23:611, de 20 de Dezem-
o "" bro de 1933, dois exemplares' dos estatutos, dois ditos da
O I át I, de instalacão, aois dUo,'j da li.'1!q, nominatioa dos mem-

O I bros do Conselno 4dminislrati'Vo. e do� dilas d_a relação
LO

. dos socius tunâadores do cansarmo qmma mentn01iado; O
I referido é verda<ÜJ ,. dou fi,

fi}: ., I
Itajai, 29 d.:; maio de 1934.

C'\I ......
,:

_

r r , O O�icial;Frederico Augusto Luiz Thleme

coa O, :: .

CAPrrtJLO PRIMEIRQ

O
fY no Consorcio e seus fins
� 'ArL 1 :-0 «Consórcio Proíisslonal Cooperativo dos La-

, ..c:.__. -( vradores e Criadores de Itajai», é uma 'associação. protisslonal
"- de caracter civil constituída entre os lavradores, criadores

e profissionaes 'de ir dustria rural do munícipío de Itajaí,

-(1)-� Estado de Santa Gfltarilla, onde terâ ;;,ua sMe, aiministração
� e fôro juridico, co.m pr:.:so de duracão indefinido.

"'0_" o.. _

Art 2.- O fi'n rio ConFiorcio é congregar em seu 'seio.
os lavradores, criadore;;; e profissicnaes de industda rural,
p-ara, em C0mum, faserem o estudo e defesa dos interesses

Q) geraes da produção e dos interesses particulares de ordcm

S-O economic/l, m"ral, social ou tecnica, de seus associados, co-
.. ", m'ü pl:odutore�,
o.. ... § unico-São considerados profissionaes da lavo.ura, o-c proprietario, l. ,Irrendata!'io, o ·c010.no, o parceirn, 'l cultiva.

dor, t) aiiministrador, o criador de gado, o jornaleiro, e

quaesquer pei'osoas, ]1ornel1s ou mulheres, emp,regadas em
serviço dos predios ruraes e iodustl'Ía;; conexas:

Art 3:'-0 Consórcio terá o seguinte pr"grama de ação,
que irà desenvolvendo á mediria das necessidade,,:

a) nromover reuniões em Rua séde para trocar ideias
e debater aSSiíntos que se relacionem cJm a lavoura, pe­
cuaria.e industria rural no município, seu melhllramento
progresso, etc; .

bJ criar e manter um serviç'" de informação acerca
de mercados, stocks t c()tações, de gelleros e artigos, neces­
sari;Js á pxoloraçãn das faze Ilct afl, �iti()S e industria rural;

c) pug'lar p'3la melhoria e nadronisacão dos produtos;
d � traba!har pela organisa,;lão de cooperath as de con­

surr.o, credito, produção, beneficiamento e venda;
e] concorrer para ,) melhura!uento do trabalho rural,

propol'cionan::!o ao trabalhado!' serviços de assisteacia clini-·
ca, beneficenci"l, instrução etc:; .

'I f) fornentar entre os traoaltladores ruraes a organÍs8c
ção de cooperativas cte conSumo ou de beneficia:-aentú e"
venda de olltros produtos ngricolas ou de criação;:

I g) f>l vor�\:er a expausão da policultura; .'
:

I h) inter·essar-se pelo prohlema dos tranSpOrt�6c para,
conseguir o barateamento dos fl'etes;

I ,i) as<;ociar·se 30S demais consorcios agri(:olas do,'3 ou-·
i tros ffillnicipios e com eles fl)r!-ear o consorcio cpntral, COIU

I perSQnaHi1tade juridicá. E'e-p,'Il'ad'J" que se, denominará «Uni1io
I dos Co::eorcios Profissi(mfM�S ç;,oper�tivQs <to E;sç�d(} de Sarl-'
I ta Catarina»; ,

j) colaborar 'com a União dXls Consofcios:
L: na ürganisução, do -censo e inscrição dos lavrado­

res e criadores;

I
2:' n'J8 servi(1)s de assistencia tecnica a prestar �os

associados, f)� quites poderão ser:

I .\'"s:"tenoia agroDomica;
Assistencia veterinaria;

I ASllisLencia de engenharia rural�
Assistencla de agl'imensuri:l;'
Assi8t�llcia juddic_u;
Assistencia de contabilidade:

: Assistencia comercial-Íntormativa; _,

3::--corn informaçães, estatísticas e; AO} gêi'al',· em tuã.�
quant·) for conducente ao bom exito de um plano gi:lrlll. dce

-

._

I
defesa da produção e da expensão do seu cont;urno;

, k] vulgarisal' a pratica dos instrúmentos agrarios; .

I) adquirir por contú propria,. OÚ dos socios, semelliOOs,
I adubos, instrumentos, maquinas agrarias, pem como animaes
vivoz para reprodução e melhoramento dos rebanhos e tod'as'
as materias primas �U' fll.brkadas" utels â agricultura, pe-,

.

cuaria e industria rural.
.

m) fav@rec�r a \fenda dos produtos Ilgro-pecuari08 dos:
sel.1s associados; .,

.'

1

n, servir de Inter.iJ:l�dt/lrio entre seus associados e !iii
«Diretoria de Organi$ação. e Defesa da Produção" do Mtnilf­
terJo da Agricultura;. 'para;, .

.

'1'. obter (('registro 4@B l�v('adores seus, ássociados;:
2:, óbter seII1�r�teB e nltidaS selec�onadas, quer a preçomodico: qUer gratultam�nte, s� fOr posslVel; _

3'. adqUirir IU&qUltlas E! instrumentos de cultura, bene­
ficiam�nto ou defesa sanitaria agrícolas, inseticidas, fungic�-

"

Com pomposos reclames têm apparecldo ultimamente diversas preparações como infalJiveis na cura

da "SYPHILIS". E' necessario nao haver confronto com o Grande Depurativo do Sangue

"ELIXIR ""'DE NOGUEIRA,"

•
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Desde que entram na puberdade, mUI­
tissimas jovens veem-se atacadas pelo pe­
rigo da anemia e da chlorose. E' preciso
precaver-se, fortalecer o organismo, en­

riquecer o sangue. Na Emulsão de Scott,
ha abundancia de elementos fortificantes
que revitalizam e robustecem. Dê-a des­
de hoje ás suas filhas para evitar-lhes pe­
rigos e preparar-lhes um futuro sadio.
Recuse toda imitação•.Acceite somente a

EMULSAoDESCOTT

do Pharmaceútlco e Chimico João da Silva Silveira

o "ELIXIR DE NOOV.U�A".. , tem dezenas de annos de exlstencia triumphante, apresentando curas,
algumas consideradas ASSOMBROSAS. '

O "ELIXIR DE NOGUEIRA" está escudado em 'KU valor' therapeutlco ; �. um grande combatente
dá "sypbilis"l

'

O "ELIXIR DE NOGUEIRA" foi lançado ao publico por João da Silva Silveira que além de scien-
tísta emerito, tinha por norma o BEM QA HUMANIDADE-

.

.

EM ANALYSE:- Um produeto como o "EUXm DE NOGUEIRA" não teme competidores, pois tem
o seu attestado na VOZ DO POVO I Dentre as inmnneras provas qlle possnimos, damos ilbaixo o cliché
de' alguns illustres medicos que attestam a superioridade ào "ELIXIR DE NOGUEIRA".

• f·._

.

.. :-.f." ft
IDustres medicos que depois de empregar�m em suas· vastas clinicas o Grande,Depurativo do Sangue
�"Et,IX!R DE NOGUEIRA", attestam o seu poder para combater a syphilis e suas terríveis cOl}sequ�I}ci�
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•

das, adubos, explosivos e outras substanclas de utilidade � uma vez cada mes e extraordmarlamente sempre que o pre-
para a lavoura. sidente o julgue necessarío. .

.

4', solução de consultas sobre tudo o que concerne a Art. 18·.-Nr.s questões d. economia e ordem; internas,
proítssao agro-peeuana;

,', o conselho administrativo tem os mais amplos poderes de
5', obte� todos ,p� .demJlis f,ltvo,res, e suxíltos prodlga- administração e gestão do Consorcio, mas não pode alienar

lisad!,s por I,e! pelo Mínísterío da Agricultura, inclusive e bens írnoveís, a não se: com autorlsação espeeíal conferida

?redltlJ agrícola de, acordo com o art. 13', do decreto .nr. pela assembléa geral. nem tomar, por si sô-delíberação sobre De ordem do sr, Prefeito deste Munlcíplo torno publle-i
23.611 de 20 de Dezembro de 1933. ' interesses da classe. "que �o dia 23 de Julho do corrente ano, ás 15 horas, nesta

"
o) auxiliar a obt�nção de ernpreutlmos garantidos por de- § 1'. Compete-lhe privotívamente: Pr�feJtür�, recebem-se propo,st.as em carta.s fechadas para a

,
posítos de produtos agrícola defacil conservação mediante taxa, a) preencher, provlsorlatnente, as vagas em seu seio' construçãe de, 'Mercado de t eixe, nesta cidade. �efronte ao

"" ,'p) alugar utensilícs ruraes e maquinas mediante praso b) verificar, mensalmente, a situação da caixa;
, Mercado, �u.bhco, obra e�sa que coustarà do seguinte:

,

" mareado por um regulamento especial, aprovado pela As, c] nomear os empregados necessarícs ao bom funciona, ,EdlflClO de ulvenaria,
_

te..do 30 metros de fren�e pos

sembléa geral.
'

_'

mento dos varíos serviços do Consorcio, Iixaudo-Ihes os or_19,�0
ditos �e fundos, com um [lU�ento na parte Ironteíra ao

; q] .entretet' relllçoes, com SOCIedades congeneres ou, denados, bem como suspendel-os e demitíl-os; ,RIO, bem corno um segundo. pavimento no centro o qualteré

coop�ratJv�s ou com partículares, para o comercio de venda

I
d) elaborar os regulamentos internos e o regimento

4 metros de frente por .11 ditos de, fundos, O material a se�
-e exportação par� o estrang�iro e porJ�Hi, nacipflais de pro, das sessões;

,

;

,

"

, ,I e!llp_regado s�r:a, de pnrnen-a qualídade. A altura para o pé
.' dutos agro,pecual'l?s dos soelO�, 'e por é,r:tita �estes;. "c) designar _um representante fiscal para cada nucleo l direito

do edítlcío ,fierá �e 5,50 e a do �egu!1do pavímeuto
, r) fazer analízes e experíenctas; d[fundlr cnnheclme�-, agrlcolu, no .sentIdo de controlar o serviço de socorros e 13,50 metr�s, T�rá 3 portões ,de ferro_ e [anelas de ferro. {\,�

" t�s raClOh'l.es. sO�Te adu?{ s; promover li rormacão Je COI':tl, credito assoclados, às arrecadações das 'miserabilidades bem I coluna"s até ,a altura �p 2, pl,etros sera,o de pedra de cantaria.

vidades de dííusão ('!etrLCa, t�anap'ortes, abertura de estradas, .:Ol!1O, «stabelecer ligação entre eles e o, Conscrcío, cujas I As. par edes Illt�rna� atê a altura je 2 metros, serão forra,
,

canaes, drenag�m; tutele r, e ,0rlen�ar.,digll!1mellt,: (JS divei·.ti: funç�es �erão exercrdas gratuitamente" por socios, de reco, I das, com �z�le.J0 branco.
,', , "

' :

mentes no sentldo de serem '(je8P'orlIvos: ínstrutívos .., artís- nhecida Idoneidade
'

"

I
A armaçao do, balcão será de cimento armado com

ti cós'; Iundar um seevícoríe bíblíoteca circulante: coordenar § 3'. Os membros do conselho administrativo não con- tampas de mar�no�e brao{!Q.' "

. , _ ,

um CUl'!\O de conferencías, e,t�.
"

,:;';' traem nenhuma obrigação pessoal, nem.solldarta, relatívamen-
Os }a,b?len'os, '�ar!1 depOSIto d.e peixe serao de CImento.

,

e) procurar obter auxtlios e Iavares dos governos Ie- te aos compromíssos e operações do Consorcio e respondem . f). ser VIÇO_ de Ir���aç�q sera completo, bem- corno -as

d"'J'�_es, estadoaes o,u' munícípaes. em beneficio da respetíva somente .pela execução do mandato. ?emaI� tnstalações sanítarias D8fl1 um mercado de Peixe,

�egH1,o _rural ou. atmentes ao melhoramento da lavoura ou, § 3', O conselho admlnístrs tívo terà um assistente té, lllcl'lslve o W,C,. , ,

mdustna p.!lstonl �e seus aSRocwd,)s, '

I' cnicll, nomeado pelo Consorcio Central.
O ,asso�lflO será feito. cpm ladrIlhos de, Clmentú,

'

Paragl'r.to !lOlCO. A organisação de coletividades, ligri, CAPITULO QUIN ro I
O predlO será constrmdi> C'Jm vlga.s de <;lIment.) arm6�o,

colas, cooperativas de produção, compra e venda, caixas I 1'\, ,
'_ , ,

_ ,98 proponente.!'., alem do que aCima �ICa estabeleCl'lo

I'Ur��s e mtJtlJétlidades de seguros, etc;; não ellvolve I'espon-
l,Jc:Js reunloes. e assembleas geJ'aes, ,deverao "lJresentar Junto às buas prl)postas os seguintes

sabllldade ,direta do «C�)llsOTcio" nas transações, cabend'l aos I ArL 19:.-0 ConForClo re';lne,se em sua sede, mensal" I d(lcumentos: ,_',._.
'

das, resp,ehvas co"pera!.l�Tas e mul,ualidades a responsabilidade I mente, em dll\ e �ora que preVIamente marcar, com qualquer, . Taxa de qmtaçao Ol:! liflrtldoes NegaLlvas das Faeendas,

estatufll'Ja que lhes con:.peHI' t1entro ,da l.éÍ, ! numero de assomeaos presentes, sob a presidencia <;lo pre 'I MUI1lClpa\.
Es�adval e Federal. ' ,

,

Ar't. 4', Errquanto uão f.or passiveI a dHusã� de c00oe'l sidente do conselho administrativo,'oU de quem o sübstiluir Documento comprobaturio de idoneidade technica,
'

rhtivGs, nas suas modalidades o "Consorcio. dentro das parI:> deliberar so!:>re interesses da clàilse em as,;untos de ordem Importánciu da cau,ção que se cOIll')romete a depositar
suas POSSibilid.a::leS, ,isto- é, com 'as, cnntr,ibuiçõés e �(\ncurs� I tecnica (ll! e,'cnomica relativos aos rJegocios da associação. I

na Tesourari'!l MuniCiPal,
ilo ato da assióatl'J'u do cOf)�rato,

d?s seus fili,ddos; mt:.llterá uma caixa' de socorros, um ser, ,A.rt. 20'.,-Scmpre, qU? o pl'e�idente julgar a m,aterii1 a �n:ta ,vez ace�ta a pr?po.,;ta, caução essa qUE\ não podel'á ser

VIÇ!) �UlJerarIü, uma_ caixa, de cred'lt08. para pequenos em,"
d"lllb('.r�r de certa graVidade. ou os associados reunidos u€sim

I
m�erlOr li dOls.e melO pQr cento sobre o valor que se com.

prestimos, _uma !'.eçao de produção e seção oe consumo pam I o deCldlr�I_!l, deverá s�r ?onv,.'cada n. ª�s�mbléa gl;r.!11 para proNete a realIsar II obra,
_

"

,',

�eus aSSOCIados, de acordo com a letra c do art. 6'. do decreto I
um.l l'eUHIaO extraordlU�rla a:hm de deCld�r em defimtivl!. .,

De.clal'ar, tamb,em que. à cauQao feIta só ]�e �il�a res-
Dr. �3,611 de 20 de Dezembro de 1933. ' Art. 21'., Os ass.uClados do ConsorCIO reunem:,se em tItUlda ure aeo após ter Sido el'tregue ª esta Pl'eleIturll a·

CAPITULO SEGUNDO uSi'embléa ,gera,1 ordiuaria u�a ve� PO!' an? pira ouvir 'a lei'l constr Jção
e que ti 'mesma ne�se to;:::;.po dem.mstre eEtar so-

p , � ,.' I tl�l'a �l(\ re.atürto anual da DlI'etnrla, dI�CUtl,lo, "prova,lo ou hdamente construlda.

,

_os aSSOC:IB ... OS� seus direitos e deveres nao, Julgar as c,)ntas do exerci cio, deliberar sobre t('do e Compromete,se 8 dar IUlcio a obra lima vez aceita a

.

1\r,t. S', Sã? �f'so�iados' do. c(.nsorcio todos os IaHadóres� q!ltlllj_uer �ssunto de ioteresse sl)cial ou' particular dos a"�o, proposta, dent!'o de quinze dias a contar da data ca a�sina-

�rlf!.d.ores e pr�fls�wnals da agricultura, bem como as pessoas eH�dos. <lua lhe for proposto, votar o Nçamellto e reahsar tura da celHrato,

Jundl.cu1l cf\nstllmdas para ti exploração agro, pecuar:a e in, as elelçoes,
_

'

C;omproI1Íeta-se a dar á obra concluida dentro de 5"

dustl'llls r'1raes, � �as mesmas condições de produção, sendo I. AI t. 22",-.A conyocaçao das alisembléas ge:'aes será m€'ses fi .cOittar da data do cuntrato,
,

o Eeu numero [lImitado mas não menn,r de sete.

I
felt.a ,por anuncws �a Imprensa lo..:al, quuqdo possivel, ou por M?do de pagamento pelo qual recel;l6rà desta PrE'feitjra

.-\rt. 6'. Todo o aSnocia,do tem direito: melO de cal'ta,s regl.stradas, I;üm dez dias de anteeedeucia, e, a quantIa correspondente á exeeuçM da !'lbra,
'

a) a tomar ps-rte nas reuniões do con!1orcio e nas as, p,ara que PO�SR valldame�te Ylinciouul' e deliberar e n:.:cessa'
,

As 'propcstas deverão vil' em, duas vIas sendo a primei­
sembléJ.i' geraes ordinarias ou extraordinanas e ti discuti[' rIO que esteja presen�e um num':lro de a<!suciados que ['e, r'l. splada com um selo Estadoal de 2!fOOO e um cito F.e<1pra'l

,e votar os assuntos de ordflm di> dia e, quaf'i'Jquer llroposlas presente, p�ll) IDenos um quarto do numero total. de $200 (Taxa de Educação e Saudp.;
de deliberação coletiva, ;'

" ' Paragrafo uuíco. Não S4-\ "reuiJiúdo associadcs em nu- .�sta ,Prefeitura pOI' sus. pan€' designará um technieo

b) a pl'Opnr. 'as nie::!idas que julgar convcni€'cte' mero l:gal, far'se à segunda convocaCão com intervalo de par� f,lscahsar a obra o qual terá pode['es pftra embargar,
c) a ser elpito para JS cargos soeiaes'

'
dez dia", pelo meno3, e nessa l!'lva reunião a h!'sembléa corrigIr e modificar a cOJtstr'ução ,uma vez verifique estar a

d) a utilisar'se dos serviços do con3(J�cio, mediante õ deliberará com qualquer uumero, ffiesma sendo ':Jnstruida em desacnr'Ío com as plantas.
,pagamento das taxas que forem ,estabeleclda", '

,

Art. 23·,_rodas as decisõ�s se�ão torr,e.das por maioria Esta prefeitur� I'eserva,se o direito de aceitar ou não,

" Art.) 7',:-;,To,d', 8s�Qciad� tem por dever: absolut� d" vctant�� presentes, tendo cada tls,s�éia<1o um só as pro,pvstas, bElm, POQlll a !fnular a concurrc!1,cia. ','
' :.

,
, �), contrl,Qulf"qo,m !l cohsação mensal de do:s mil reis, veto, nao be admItIndo Que eles se façam representar por Uma vez acelta uma das propostas esta P('efelt�ra ter!

.': qualquer" q�le s�ja l/"rl.i'a<de sua ent:-ada no Conl'orcio; p�oeurêl9ã? '0'1 qualquer forma de Je!eg�!(ão, 9 aquele que 48 !:toras para,lavrar o necessario con�rato,.. o que feito sérá

_
b) culllpnr e 'respeitar GS prestlntp.s e�tatutos e a� de- ,nao asslsllr 31-asse,IP,tléa, geral, s�[:á �opslder""do como aC'ei, as!'mado imedI1.ltamente pelo 81', PrefeItQ '" pelu proponente

.. ; ci"oes do ConsorciQ, d,o: !leu c�nselh6' aé:lmillistrati ,,"o, da sUa tando as dehbdrações hei. votadas. contratante, '
'

,

' ;

.. assemblea geral, be_o;I .co:no as deliberações do con�orcio . ,:Ü't 24:- i\ assembléa gt;�a� potl�rá reunir·se extraor' ' ,Para m,elhorbs informaç�es os senhores, intl'rpssad"'"
central e dos corpos dIrigentes deste;

, dm,lrlament':l se o conselho admlDlstrutlvo, o julgar ne,_;es,�ario poderão ohtel as n�sta Repartição todos os dIas uteis, dMf

,

c) observar' as i'lstruções e conselhos tecnicos ema, 0!l a requerimento de UIll quinto do numero to�ul dos 1l8S0, 9 às 12 e d';s 14 às 16 horas., informações essas que serão

nados do «Ct-nselho Administrativo»' CIados, ou nos casos do artigo 20'. fornecidas a partir do proximo dÍ'Ii 2:' do corrente mez. '

Nos l-er!ll0s do paragrafo unico da art. 2', qualquer CAPITULO SEXTO Prefeitura Municipal de ltajuí, em 16 d� ]unl!O de 1934.

p�ssoa pode lflgressar no Consorcio, satisfeita porem, ao dia, Disposicões geraes
'

A,rnaldo José d'Olivcira

posto neste,artigo" as letras 8, � �' c ,d�steE estatl}tos, Art. 25' -" Os pre"entés estamtos podem'
.

t
'

' Secretario Municipal
, Art. 8.�O Conselho AdmlDlstratJvo podera excluir " dT' d _ r d

ser revls os,
I

aS,sociado:
'

"
'

' �o III.:U o,> ou ,a'�p l� os pela �ssemb�éa geral, sendo

vre'I���r.c'*4
"'"r"��lC4

a) que d
.

f
_

iI 1
CISO que a dehberaçao a respeIto seja aprovada por dois'

'-
_'''II'''

I'.''dentro de seise��::e: pro Issao e novo tl'..r a ela novamente terços dos me�bros presentes á reunião convo::alla especial,
,

b) que: por qu�lqueI' forma, atuar contra ')S interesses
mente para t�1 fIm,e ,aprovadv t<tffi:bem p_e!o Consorci� Central

,

'da clusse ou dos consorcios",'
.\rt. 26 :-Os lIvros d�, escrlturaçao do COnSOrCiQ ubede, ,:

, cerão á teeruca da contabIlIdade e para terem fé em

iUiZO'1CAPITULO TERCEIRO de acordo com o art. 49, ,do decreto Dr. 6.532 de 20 de junho ','IDo 'patrimonío social de 1907. serão rubricadoa pelo membro do co'nselho adminis,

,

'Art. 9', O p&trimonio do Consorcit) é, iÍlmltádo P e�, tJa:tivo que '(� presi�ente' ��signal' .. e ,S�(). isentos de selo,

tence exclusi"amente á ass')ciaçií.o, não tendo ;\.enhure di;ei.o 1 d;rt. �7: -_A, dl,i'SOIU�,ao do ?O�iSOI�1O sô poderá ser de,
,

.j ele o associad(} <1emis&ionario ou exclui lo e é f d
para

'

..

pe a unan!mldade dos as"oc13do" ou quando seu nu, "

I.
•

'
I ,

_

oI:ma o mero fIque reduzIJo a meuos de sete por um praso e �
V,elos suldus'eatre a receita � a despesa, sUbveuço.es, dona- rior a 15 dias., (Art. 10', do decreto ci. 23.611 de 20 d!UBe: I

- Vende-se na PHA j\�ACIA BRASIL
'

tlV08 ou.leg�dos. , " _. _ , "
zembro de 1933]

,

,

,
!TA_jAHY

Alt 10 .-A l':lce!t� da a!,soClaçao ,li, �onstItUlda,
.

Arl. 2S',-Em CUtiO de dissolu ão do COfiSO
' f,

_,
•

,1;)) pelts �ontflbUl�obesl m.�nsaesle JoJas dos asso,CI�dos; poderá oc"rrer I'(JS termos do r.rtig� anterior c a���voq��c:a� tlf'�..s �� �tft)';� n�'7X�JJ!ffi!:.!C

pe as a?,us es ,a, Il eCl ai! pe o <:onselho admlDlstra, liquido será liquidada e aplicacto em obiaS de utilidade DI'O
'

tivo para os varlOS ser:vlços do �onsorclO; fissÍl;nal ou em iostItuições cOllge�er'es de ac rd
I

-

Reaistro C iv ii I
bos domlclIiado� e residentes nesta ci·,

, �) p��!Sr s�b�e��oe�, �ona�lvos ou legad('s .do art. i'.; resl-lução da ai'sembléa gerai, caso �ão haja obr?ga�õ���e� . r� .
_

dade.
-,

}ri 11 . eAdd patnmollloãqua(ld.o houver! correntes de auxiiios financeiros ,prestados pelo Mini!'ierio da' JUIZO IJstnctal e dos casa-, I\bilio Amaro Coelbo com dona AnM

tr d
. .

- esp�sa que ser preVIamente fixada den· Agricultur:::. (Art 11'. elo Jecreto nr, 23611)' mentos do 10 disbct IlnnoceuCla S,edrez, àmb?s.�olteil'os. nl!:
o aR forças da receIta, abrange o oráeuado de um gerente I A ' 9' O, . '. ,_

.'

,;. .,.. o turaes de Italpaya, domiCiliados e re81-

oomercial, um guarda,livros e o pellsoal pará os varios ser
I t

..
2 ._- s 11s.�ocJados uao responde:n SubSidiarIamente da comarca de', Ita]ahy de�:es em ,Larllnjeiras deste Distrito,

viços do consor'io ',Pelas Obl'Igaçoes somaes. Faço �aberque em meu carlorJohabi J
' e. n�s�ldo á 1� ,de Julho de H)97,

" .

CAPITULO QUART'O '

Dadu, _pu::,sado e assinado, nesta cidade de Itajaf, 80S Iitan:-se para casar os conlrâhenles: I ;i�;g�rc��I�� I:gd���anem�lj;a::o /0-
_ ,qr:atro (4) diaS do mes de Mal'ço de 1934

Emesto de Souza com �ona Marg_a_ri- Anna Julia dos Santos b ed '!�

D Ad
"

_
,

'( , )DI ,,'
da Slemann. ambos solteIros dumlCllla· ,

'

" am o�, omlCI'

a mll1lstraçao I a�lS, RETORIA-Presldeüte. Alber!o Pedro Werner, Secre- dos e residentes nesta cidadé. " I1ado� e.lesldentes em LaranJeu'as de�,

A t 12' O C
" . , I tl'lI'1O: Dagoberto Noguei[,!I, Tes(lureil· ... : José Martins Soares II

Ele, nascidu á 11 de Outnbrode 1907., tQE?lstrlto"d,

r. .-- onsorclO e admwistrado por um .:onselho AS(::ESSORES SUPLENTES'- -J
.

G ld' B" operario. natural do logar Campestre 1
a, nasCi ,a � 14 de, Feve_relro dt!

actmilllstratIvo composto de sete membrt s dos quaes tres' t
.I., • oaqUIm era mo it, deste Diotrito filbo legitimo de Horten, ,911. de pro�ssao domeshca. !Illia legr'

'formam a dire'toria -presidente secretarI'o 'e' t . ! enc��l't, .Jose �erreIra Mafra, José- C, Negreiros, Esperidião cio Alex�ndl'é da Silva e de Slia mu- t�ma delhJose Jeronimo S,:drez e de

_

, ,
, esour�lro,-os

I
GraClIHlDo da Silva lher dona Fran.cisca de Souza Miranda

sua mu er dona In�ocenCla Anna -?e-
o,utros quatros.s.ao asse,ssores-suplentes CUjas �unçoes con,

�

ambos falecidos,
'

'., �rez, Bend� ela faleCida e "�le domlcl-

sI�te.m em a�x�har os dJ reto�es nos serviç?s proprios do Con- Ela. �as�ida á 11 �Il Março de 1918,
Iiado e reSI�entE em_ Laranjeiras,

SONIO, st.bstltUlr O seeretarlO e o tesollreIro em seus impe, '

I h
' "d� proflssao dO�,esÍlca, l}a�uraJ, desta Serafim "João Rodrigues com dona

�im�ntos por deslgn�ção do conselho, e fi�calisar ')6 átos I ,r�'fs��c:::tFa �re��gltii:sl1�h�n��' �1��d:h!i1!�lheEt��:adfd�:g::o,��e:::: Avelina Uller,'
,

lestlvoS, podando" em qualquer oCLsião, examillar 0<> li'vros ra·, que é um tonico capillar ideal' ambos domiciliados e residentes hest� soEltleel':onafsucnldcol'0,ána1? de Jbal,neJro de,1,90&J"
, .

d
'

,
,"

I
'

b"d t 'I'
,

'd d
- .,' riO 'pu 100 mUDlClpa

e o krqUlvo a aSSOCIação, para o que lhes deve sel' sempre "\ mlbcrollldC! aEe[\ erllsante do couro CI a e. natursl'desta cidade domiciliado e re:
{tanqUe/Ida essa ve T ã l� ca e u o, vlta a queda dos ca id t G . ,ci" '

,

.

'
rI Icaç, o. ", IS

.. 11 bellos; destroe completamente a ,AntOl!lio José da Silva com dona Da- r ,�n e em aspa!,. este fE�tado, filho

Art. 13 ,,...Os, membros do conselho admrlllstrattvo-di. ." -::IY.:.': I:Hl1a caspa, gordura e comichão do pe- vma Tavares da Conceição, ambos 801- ;;�l���.od�e S:a!!mRJoJé, Joao � �e su{l.

retores e asseas,ores-exercem suas funções gratuÍtamente e ,,) II
ricraneo. Algumas semanas de teitos. natu!'aes. domiciliados e residen- sendo ele �hlecfI�ae' °lilgges, �, �suf!.

lio leit
'

1 bl
"

uso, tornam o cabello r.reto forte tes nesta Cidade. ' 'd t
,e omJrlla a ,e

S e os por um, ,ano PI') a a�s�m ea �eral, pela forma que ondeado. vigoroso e brIlhante. Evi: I Ele. nascido á 8 de Maio de 1904, o'
lesl en e nesta Cidade. '

esta determmar, devendo a Nelçao recaIr em aS30ciados com tará as cãs e o embranquecimen' perario. !ilbo legitimo de Custodio José son���;a�clda t, 11_ ded Jun�? de 1910j
residencia rixa e habitual no municipio::' tdo prematuro, sem ser tintura. Qa- I dI;! Silva e de'�u!l mulher dona !'tosa de Bru�qu� ���t�S��tado:��:;��,r,�Jra ,

P' 8 f
.

O d' t de"
_

a frasco tem todas as mstrucçoes', Lma da Concelçao. sendo ela faleCida e , 'd t
' "

I _l :" a e

l1,r gra O umco., s Ire ores o" onsorcIO devel'ao ser para fazero cabello lustroso sec-' ele domiciliaqo er.esidenteno Municipio I
Ie�1 en e nesta Cidade. filha leglhma �e

sempre .avradores" crIadores ou profissionl!1 de industria co ou humido, Vende'se nas t'har- de Gaspar deste Esta,do, PrljIlo Wler e de s�a m�II?er dona Vn;-

�urlll uo reFpec�ivo munic!pio, não podendo ser comerciante
' macias dest!l cjdade e na Minan- Ela,!u�sc}da á,8,de, DElze!Dbro de!�05. a��i!}Jnee:iaaâg��eodomlCiliados e reSI'

exclusivamente nem perta�éer à direto' d h'
cota. em JOIDvIlle. pOr atacado, de profiss,ao domestica, fIlba legltlma

'

,

" 1,'1 na e compan Ias ou de Antomo Ramos Tayares e de sua Apresentaram os documen·
SOCIedades q�e explor�m qualquer desses ramos de atividad�.! m_ulher, dona Ma�il!',Tavarestda ÇOllcel· tos exi'gidos pela lei e Ei 'al-

Art. '14' ,-O preSidente que deverá ser cidarlão brasi, ,çao, ambos dOfilciliados e reSidentes
guem souberdi'

leiro é o r t t d 'C' . . , ,

' nesta CIdade, ' 'e h gum Im-

.'.' ,epresen an e o ,0nsorclO!"m JUIZO e fora dele, ' peJimento conhecido a.ccuse-'

�tI�a e .pa.ss.Ivna�ente, em, lod?8 ?S_ átos 9ue. estabeleçam re, J\
' el ite social do pbUm.-chlm. ti JO,sé, Francisco Constantino com do,na ,() para os fins de direito.

l(tço�� Jund�cuE, tem por atnblllçoes ,prIvativas pl'esidir as A grandeza da nossa patria de- JOAO nA SILVA M�"la de I;o,!�des Barbosll;. ambos seI·
Itaj i ')5 d J h 1934'

reumoes dirigir os debates e os trabalhos do C
'

'

pende da cultura mOI'aJ.intellectual t':lros, domiCiliados e reSidentes nesta a .em - e uu o .

t '
'

d .

'

, _,', onsorclO. SILVEIRA Cidade, ' E lmu d U "

au orIsar as espesttsj e nas delrbel'açoes, em caso de empate de seus filhos. A grandeza e fe'
'

Ele, nascido á 2J de Março de 1905. ' ,a n o ��eust ..

tem voto,'de qualidade. ,', licidade de cada um depende da Poder()l;f) Tonico m!litl;!r. !l,atural �? logal' Cabras deste OfhClal do Registro CIVil
,

Art t5' O sec
' ,

'b t'
.

á"J
boa ou má escola paterna quede' Distrito. fIlho legi!lll1o de Francisco Cons-

"

.' r�l!lr!O "u s [tUlr o presl ente em caso ra,ll1 cO,m os, oll:\os e beberaJI) com e Fortificante tantino J:inior e de sua mulher dona

de impedlreento, redlg!.t-a as atas e a correspoadencia e fará a ll).tel\lgeIlCla. A b_oa e:;;col,a e: mo, Ilmprea-ado com graneM Leopoldina Generosa Rosa, ambos fa-

as convocações. ' r!l.lIdaúe, mstruççao JustIça, h:l(' I"ce......... ltaqueu. .Iecidos, ,

A t 16' O t
. glene e economIa. ,SeJa economl' ai. Ela nascida á 22 de Fevereiro de

r . .-'. esoureIro arrecadará as receitas, pGlgará! C9: compre só, o indisp,ensavel a
!ler /'

1918. 'de profissão domestica natural de
as despesas aUloru,adas e terá a responsabilidade da caixa. I VIda, ffi1).S artigo (le leI, de valor RECONSTITllIN'TII F1úrianopolis deste Estado. filha legitima

Art. 17',-0 conselho administrátivo reunir-se à em I rteat, POIS bem assImb como os deu' DE '10& ORDEM de João Felipe Barbosa e de sua mu'

es e o corpo, a ca eça e o cabeI' Iber dona Catarina Alice BarbQs8, amo

Prefeitura' Municipal
- Atos oficiais

EDITAL

de ltajal

Canetas-tinteiro l\1ont,
hlétoc, Variado sortimeu to
de papeis de cartrt e car:
tões postaes, Recebeu a

typ, d'«O Pharol»,
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•

NOTA:-Além dos portos acima meucíonados.recebem- se car­
gas para os portos de Victoria, Maceío, Recife, João. Pessoa,
Natal, Areia Branca, Fortaleza, S. Luiz do Maranhão e Para,
cuja baldeação é feita no porto do Rio d"l Janeiro, pará os
vapores desta Compatrüía que as conduzirão a destino Iínat,
com, a maior brevidade possível, bem como cargas para
{quítos e interior' do Amazonas, em trafego mutuo com 'R
Arnazon River ,

-

.

'

Informações 'na Agencia â Rua Dr. Pedro Ferreira, esqnína!;:m!'lSl__�__�1 ria Rua Silva-AGE:'-J'1'�Hermetes d'Arailjo .
.

•. '.

':(0::::' .::=::::=;o..:-=::::::::::::=:::::o=�======-_.:::=,...--.:::c::::::::=:::::r

� Dr.lsmenio Liberato _Palumbo O" MEDICINA ...:. OPERAÇOES

.�(, Ooenças de creanças-Siphilis -Vias uainarias .'

r. 'I'ratamento Co.MPLETAMENTE SEM DOR de abcesso, •

') anthrax, panartcío.iurunculo, Ilegmão.ulcera da perna.

�.c Tratamento se.m operação das inflamações do
.

1 .

utero e ovaríos .

I} Restitue-se o mesmo dinheiro a quem não obtiver resultado.

l) Consultoria: .Bua Hercilio Luz, 8 - Telephone, 12 l\
\' . , DA? 9"':"'11 2":"4 HORAS \1
=�.=t:::::::=====�=::::::::==�===-"':_'_'=�
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